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como empresários apresentam con
ETGVCOGPVG ECTCEVGTÈUVKECU DCUVCPVG






6JKU CTVKENG CKOU VQFKUEWUU VJG
RTQDNGOQHECVGIQTK\CVKQPUQEKQNQIK
ECNQHGEQPQOKECNRNC[GTUYJQFKTGEV
VJG QTICPK\CVKQP QH RTQFWEVKQP KP
UGEVQTUŌCPFVGTTKVQTKGUŌYJKEJTG
OCKPGF KP VGEJPQNQIKECNN[ TGUKFWCN
EQPFKVKQPKPVJGVWTOQKNQHEQPVGO
RQTCT[ ECRKVCNKUV TGUVTWEVWTKPI(QT
VJKU FKUEWUUKQPYG WUGF VJG ECUG
UVWF[QHVJGKPFWUVTKCNENWUVGTNQECVGF
KP VJG$TC\KNKCP EKV[QH (TCPEC VJG
NGCFKPIOCPWHCEVWTGTQHOGPŏUUJQGU





VJG GOGTIGPEGQH GPVTGRTGPGWTU +V
YCU CNUQ QDUGTXGF KP EQPENWUKXG




ENCUUKHKGF CU GPVTGRTGPGWTU JCXG















GOCNIWPU UGVQTGUFC GEQPQOKC CU
GURGEKHKEKFCFGU FCU EQPFKÁÐGU FG
RTQFWÁºQIGTCTCOOWFCPÁCU DGO
OGPQUKPVGPUCUSWGCUECTCEVGTÈUVKECU
FC VGPFÄPEKC IGTCN FQ ECRKVCNKUOQ
EQPVGORQT¸PGQ 'UUG Ã Q ECUQ FC
KPFÕUVTKCFG ECNÁCFQU 'O VGORQU

















G FG TGFWÁºQ G FGUXCNQTK\CÁºQFQ
VTCDCNJQOCPWCN EGP¶TKQWVKNK\CFQ
RQTOWKVQU CWVQTGURCTCFGUETGXGT

















QDLGVKXQ RTKPEKRCN XKUNWODTCT UQD






G KPVGTRTGVCT ´ NW\FQ EQPJGEKOGP











V¶TKQU NKXTQUFG TGIKUVTQ EQOGTEKCN
GPVTGXKUVCUTGXKUVCUGLQTPCKUFGEKT
EWNCÁºQIGTCN#RGUSWKUCFQUNKXTQU
de registro comercial e inventários– 






































TGXKUVCU G LQTPCKU GURGEKCNK\CFQU
G FCFQU FQ 4GNCVÎTKQ #PWCN FG
+PHQTOCÁÐGU 5QEKCKU FQ/KPKUVÃTKQ










RTGQEWRCÁºQ UGOGNJCPVG ´ X¶NKFC
RCTCQRGTÈQFQCPVGTKQT3WCPVQCQU




assim como do porte predominante e 








2.  Indústria do calçado: um 







LCOGPVQ GZGEWÁºQ G EQPVTQNG FQU
RTQEGUUQUFGRTQFWÁºQHCDTKUPC
KPFÕUVTKCFQECNÁCFQVCNFKP¸OKEC






RQT GZGORNQ SWG C RTQFWÁºQ FG
ECNÁCFQUCKPFC
ECTCEVGTK\CUG RQT EQPUVKVWKT WO
RTQEGUUQFG VTCDCNJQFGPCVWTG\C
KPVGPUKXC GOOºQ FGQDTC com 
tecnologia de produção que guarda 
ainda acentuado conteúdo artesa-
3 O polo industrial de Franca, localizado a 400 km da capital do estado de São 
Paulo, abriga atualmente 989 empresas do setor calçadista. Em 2010 sua 
produção foi de 25,9 milhões de pares de calçados pares (cerca de 3,2% da 
produção nacional), sendo 3,5 milhões destinados à exportação. Os valores 
de exportação do polo alcançaram US$ 95,74 milhões – 6,43% do faturamento 
total das exportações brasileiras de calçados no ano em questão. Em 2010 o 
polo empregou 32.300 trabalhadores, o que equivale a 8% da mão-de-obra 
empregada neste segmento no país. Informações baseadas em SINDIFRANCA, 
2010 e MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO INDÚSTRIA E COMÉRCIO, 2010.
4 O número total de empresas surgidas nesse período é de 562, conforme pesqui-
sa dos Livros de Registro de Firmas Comerciais do Cartório do Registro Geral 
de Hipotecas e Anexos de Franca [Arquivo Histórico Municipal].
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nal#UUKOGUVCKPFÕUVTKCCRTGUGPVC





































FCSWGNGU UGEVQTGU GOSWGC CWVQ
OCÁºQ Ã CUUC\ NKOKVCFC/GUOQ
PCU VCTGHCUOCKUOGECPK\CFCUa 











PC KPFÕUVTKC FQ ECNÁCFQ0C CINQ
OGTCÁºQ KPFWUVTKCNFG(TCPECRGNQ
EQPVT¶TKQ UÎ HG\ CEGPVW¶NC.QPIG














sas 'OJCXKC  GORTGUCU
FQ UGIOGPVQ ECNÁCFKUVC GO(TCPEC












UWRQT SWG C GNKOKPCÁºQFGRQUVQU
FG VTCDCNJQ EQOQ Q HGEJCOGPVQ





















VTCDCNJCFQTGUFQ UGVQT L¶ GO
eram responsáveis pelo emprego de 
ŌOCKUSWGQVTKRNQGOOGPQU
FGFWCUFÃECFCU
5 As duas últimas décadas do século XX representaram um período particular-
mente dramático para essa aglomeração industrial. Enquanto o conjunto da 
indústria calçadista brasileira manteve considerável tendência de alta nos vinte 
anos entre 1981 e 2000, tanto no que diz respeito ao número de pares quanto 
no valor exportado, apresentando nos dois aspectos uma evolução razoável, 
a indústria de Franca vivenciou breves momentos de ascensão e períodos de 
declínio prolongados, chegando ao último ano do século XX com níveis de 
exportação semelhantes aos demonstrados em 1981. Em 1981 a indústria 
calçadista brasileira exportou 70 milhões de pares de calçados, chegando a 
157 milhões no ano 2000; em termos de valores tais exportações correspon-
deram, respectivamente, a US$ 562 milhões e US$ 1,47 bilhões. Ao contrário 
do ocorrido em Franca, não houve em nenhum dos anos uma forte oscilação 
para baixo. Na indústria de Franca, tanto em 1981, quanto em 2000, as expor-
tações alcançaram 4,3 milhões de pares, perfazendo US$ 65,5 milhões e US$ 
76,7 milhões respectivamente. Quanto ao mercado interno, após o pico de 26 
milhões de pares vendidos atingido em 1986, houve um decréscimo abrupto no 
ano posterior, seguido por um modesto crescimento nos dez anos seguintes, 
sendo que apenas em 1999 se chegou próximo (25,4 milhões de pares) ao 
número alcançado em 1986 (ABICALÇADOS, 2004). 
6 Salvo outra indicação, todas as informações nesse sentido têm essa referência.
7 Zdenek Pracuch destaca o fato de que a produtividade da indústria local se 
encontra no mesmo nível observado em 1980: entre 3,7 e 4,5 pares fabricados 
per capita diários – ou seja, mantém-se estagnado há mais de duas décadas 
(Comércio da Franca, 04.01.2004, p. B-6). Em entrevista a um jornal de For-
taleza Miguel Heitor Betarello, diretor da $JDEr, declara que a empresa havia 
conseguido, no ano de 2003, elevar seu índice de produção de 4,8 para 4,85 
pares per capita diários. Levando-se em consideração o fato de a $JDErser uma 
das empresas de Franca que mais se destacam pelo nível de modernização, o 
tQGLFHDSUHVHQWDGRSRU3UDFXFKVHPRVWUDEDVWDQWHFRQÀiYHO1HVVHPHVPR
período, a indústria automobilística elevou sua produtividade em mais de 560% 
e a têxtil em 330% (9HMD, 17.12.2003, p. 179).
8 3DUDDFODVVLÀFDomRGDVHPSUHVDVXWLOL]RXVHDTXLRVPHVPRVFULWpULRVHPSUH-
gados pelo Sindicato da Indústria de Calçados de Franca: microempresa (até 19 
funcionários); pequena (20 a 99 funcionários); média (100 a 499 funcionários); 
e grande (mais de 500 funcionários).
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Tabela 1 – Evolução do número de empresas calçadistas estabe-
lecidas em Franca (1990- 2005)
2146'        
/KETQ        
2GSWGPQ        
/ÃFKQ        
Grande   11   4 6 
6QVCN        
2146'        
/KETQ        
2GSWGPQ   116     
/ÃFKQ       34 
Grande 3 4 4 4 4 4 4 
6QVCN        
Fonte: Elaborada pelo autor a partir da MTE/RAIS(vários anos).
Tabela 2 - Porcentagem de trabalhadores por porte de empresa 
na indústria calçadista em Franca (1990-2005)
2146'        
/KETQ        
2GSWGPQ        
/ÃFKQ        
Grande        
6QVCN        
2146'        
/KETQ        
2GSWGPQ        
/ÃFKQ        
Grande        
6QVCN        
Fonte: Elaborada pelo autor a partir da MTE/RAIS (vários anos).
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GUVºQ GORTGICFQU GOOKETQ GRGSWGPCU GORTGUCU C



















3. Empresários de “pés des-
calços” 
'OPQUUCRGUSWKUCRGTEGDGOQU





















do em modestos empreendimentos 





 SWCPFQ Q UGVQT L¶ UG GPEQP
trava plenamente consolidado no 
OWPKEÈRKQ&GPVTGCUGORTGUCU
registradas nos vinte e cinco anos 
GPVTGGCRGPCUEKPEQ

KPKEKCTCO UWCU CVKXKFCFGU L¶ EQOQ
GORTGUCUFGOÃFKQRQTVG'O
CRGPCU WO GPVTG QU RTQRTKGV¶TKQU
FCUFG\OCKQTGUGORTGUCUPºQVKPJC









terem sido operários antes de se tor
PCTGOKPFWUVTKCKUGQVGORQOÃFKQ





G CKPFC TGCNK\CO VCKU HWPÁÐGU
2GTEGDGWUGSWGQQHÈEKQCJCDKNKFCFG
OCPWCNRQFGUGTKPVGTRTGVCFQEQOQ










































das nessa indústria predominante




UWC TGURQUVC CQ SWGUVKQPCOGPVQ
UQDTGCTGCNK\CÁºQFGCNIWOCNGKVWTC






























FGOKPJCOºG SWG NCXCPFQ TQW
RCURCTCQWVTCU HCOÈNKCU GFGRQKU






















VTKC SWGRTQFW\ CVWCNOGPVG 
RCTGUFK¶TKQUGRQUUWKEGTECFG
HWPEKQP¶TKQUOCU SWG KPKEKQW UWC
GORTGUCEQOCRGPCUEQNCDQTCFQ
TGU ő6TCDCNJGK EQOQ QRGT¶TKQ FG
H¶DTKECSWCPFQGTC LQXGOGFGRQKU
FGOWKVQUCPQUCOKIQUUGLWPVCTCO


























SWCPFQ VKPJC  CPQU G EQO 
CPQUL¶VTCDCNJCXCPWOCKPFÕUVTKC
FG ECNÁCFQU FC EKFCFG%QOGEGK
C GUVWFCT CPQKVG EQOGUVC KFCFG
RQTÃO CPVGUOGUOQ EQO  CQU
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 VTCDCNJCXC XGPFGPFQRKEQNÃU






RGNC UWC KFGPVKHKECÁºQ EQO C RTQ
RTKGFCFGFQUOGKQUFGRTQFWÁºQ!
# VTCPUKÁºQ FG WOC EQPFKÁºQ ´
QWVTCŌFQQRGTCTKCFQCQRCVTQPCVQ




CEGTEC FCEQPUVKVWKÁºQ FC őENCUUG
GORTGUCTKCNŒ  NKICFC  ´  KPFÕUVTKC
FQECNÁCFQPºQUGRTGPFG´WOC


























permite explicar e prever as prá
ticas e as propriedades das coisas 







ENCUUG CVWCN PQ UGPVKFQFGITWRQ
GFGITWRQOQDKNK\CFQRCTCCNWVC


















da Democrata GORTGUC UWTIKFCGO
OGCFQUFQU CPQU  G CVWCNOGPVG
líder no mercado de sapatos mas
EWNKPQU DTCUKNGKTQ GO GPVTGXKUVC ´



















QUOGPEKQPCFQU UºQ KPÕOGTQU PC
GZRGTKÄPEKCFCGUVTWVWTCGEQPÏOKEQ
UQEKCNFQUGVQT#VTCPUKÁºQFGWOC
EQPFKÁºQ ´ QWVTC Ō FQ QRGTCTKCFQ












dos empresários do setor enfrenta 
RTQDNGOCUGFKſEWNFCFGUſPCPEGKTCU
OWKVQUGOGNJCPVGU´ SWGNCUGPHTGPVC




encontra consolidada no mercado e 













PºQRQUUWKT EWTUQ UWRGTKQT UGPFQ
SWGOWKVQUFGNGU EWTUCTCOCRGPCU
Q GPUKPQ HWPFCOGPVCN 
CPVKIC m
UÃTKG#VKVWFGUOGPEKQPCFCURGNQU





















10 De acordo com Bourdieu (2004b, p. 61), a noção de KDELWXVcorresponde a 
“um conhecimento adquirido e também um haver, um capital (de um sujeito 
transcendental na tradição idealista), o KDELWXV, a hexis, indica a disposição 
incorporada, quase postural”.  O KDELWXVseria, então, uma matriz cultural que 
predispõe os indivíduos à certas escolhas, a determinados comportamentos.










KPUETKVC GPVTG QUſQU G VTCOCUFCU
TGNCÁÐGUUQEKCKUSWGVGONWICTPGUUG





























legiadas a estarem em sincronia com 
QőVGORQFQOWPFQŒ5ºQENKXCIGPU
EQOQGUUCUSWGGPIGPFTCOGUVTWVW
ras diferenciadas dentro do capitalis
OQGODQTCGUVGLCOQUNKFCPFQEQO
sociedades no contexto deste mesmo 
UKUVGOCOWPFQ
0GUVG CURGEVQ QSWGDWUECOQU
CSWK HQK VGPVCTFGOQPUVTCT SWGPQ


























PC KPXGUVKICÁºQTGCNK\CFC HQKQ HCVQ
FGSWGEGPVGPCUFGGZQRGT¶TKQUUGO

















atividade principal voltada para o 
OGTECFQ C HCDTKECÁºQFG ECNÁCFQU
0ºQ TCTQ QURCTEQU ECRKVCKU GRQT
EQPUGIWKPVG Q QDUQNGVKUOQ VGEPQ




5QOCFQ C GUVGU HCVQTGU UWCSWCUG
UGORTGFGſEKGPVGHQTOCÁºQEWNVWTCN






imensa fragilidade perante os desa
ſQUFGWOOGTECFQINQDCNK\CFQUG
TKCGUUGWOőNÕORGPGORTGUCTKCFQŒ!
11 De acordo com Harvey, no contexto do que chama de DFXPXODomR ÁH[tYHO 
FDUDFWHUL]DGDSHOD ÁH[LELOL]DomRGRVSURFHVVRVGH WUDEDOKRGRVPHUFDGRV
de trabalho, dos produtos e padrões de consumo), “os pequenos negócios, 
DV HVWUXWXUDV RUJDQL]DFLRQDLV SDWULDUFDLV H DUWHVDQDLV WDPEpPÁRUHVFHUDP
(...) Novos sistemas de coordenação foram implantados, quer por meio de 
uma complexa variedade de arranjos de subcontratação (que ligam pequenas 
ÀUPDVDRSHUDo}HVGHODUJDHVFDODFRPIUHTXrQFLDPXOWLQDFLRQDLVDWUDYpVGD
formação de novos conjuntos produtivos em que as economias de aglomeração 
assumem crescente importância, quer por intermédio do domínio e da integração 
GHSHTXHQRVQHJyFLRVVREDpJLGHGHSRGHURVDVRUJDQL]Do}HVÀQDQFHLUDVRX
de marketing (a Benetton, por exemplo, não produz nada diretamente, sendo 
apenas uma potente máquina de marketing que transmite ordens para um amplo 
conjunto de produtores independentes).” (1995, p. 150)  
12 Gorz (2005, p. 26) observa que os pequenos prestadores de serviços indepen-
dentes “estão, na realidade, sob a dependência de um único grande grupo, ou 
de um pequeníssimo número de grandes grupos que os submetem à alternância 
de períodos de hiperatividade e de desemprego”.
Neste aspecto, 
o que buscamos 



























AAAAAA 'URCÁQ UQEKCN G IÄPGUG FCU
őENCUUGUŒ+PO Poder SimbólicoGF
4KQFG,CPGKTQ$GTVTCPF$TCUKNC





da renda entre salários e lucros na 
indústria de calçados de Francade1994 
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Resumo: 
'UVGVTCDCNJQÃTGUWNVCFQFGWOC
RGUSWKUC SWG XKUQW GPVGPFGT UG C
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apontar a economia solidária como 
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